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C'omp•hto ,. impro·••o l\lP. PROGRESSO 

<:. ~. F nuwUJí'O, 2:1 - l . I S l10A 

A REFORMA DA POLICIA 

O Sr. Rn<lrigo R1Kll'ig1w~.cujo nome r<'corda tanto a symbolica ~erpente da 't· Ít-nc-ia, mord1·11do a c·aucht 1·omo uma pes­
<·nclinhn dr 1·aho nn lwwa. prNt'wle reformar a policia. E' o que se t·hama o peÍXL' miudo ntimndn-~P a0 peixe espada. 
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O Povo e a Formiga Branca 
() ~I'. l\•t'V('irtt d'AJb11q11('rq111•, a11li!!O )ll'O!!l'PS.'ÍSbl 

,. <1ne rertanwnte ni\o <1 o trnenk do mesmo 11001€' <Jlll' 
1·111 11'!11, <'0111 pe1'sima prosa l' pl'ores intuitos. attaca\·a 
os n•nrirlos lia revoluçi1o do Porto 11 um jornal d;l pro­
rim·ia 1' hojl' suh-lrarler do partido <i<·moc1·atico .. \<h1-
plotMw 1leprt"<Sa o monarchit'o c)p ~··m1•1·< tão inquil'­
Hlml'nte firl reali~b1 1111c h•mia sn Jll'l''º 11uan1lo o fo ­
ram husc·ar para ministro 1la 11·1u1hli1·a ás grande" 
palarras. ;ii; i;onoras pl1111sr!< ,. ªº" i!!·~to~ 1·as!!a1lo:< •los 
romicio~ post% ~m 1~1o<la no parh1mc11to e como se •les· 
1le o dcntr de s1zo t1Yess1• t nrn·1ulo <·o~t1•1lns de 1·eado-
11urios Plll 1•1•z •le chupar a !!•ta uhPrP do leit<' tio or<;a­
m<>nlo. mo~trn-se tão jacoliino rorno o 1'r. !~rança Ror"'es, 
umborn n<is suspeitemos qne s. ex." <·{111li111111 a <·01~e1<­
sar s('. 1•m sNrredo a um rap<'ll~o. luv11ill'iro tia sna alma 
a1dlatla. 

. \tirado 11ara o demonati~1110. i'· hnj .. cptl'lll falia .lo 
trn•li1·ionalismo 1·r11ublkano e JW•h• mt·1li1las \ ioll'ntas para 
as aurtor!da'.h·s •ftll' nwntiwram :t orclt•m ;Í pol'ta do 
tht'all'o :\acional na nont(• 1'lll 1p11· a f11n111j111 bn1111·a. 
tão 11ms1·;1ra<la ele 1•atri11tica 1'01110 "· l'x.• ele suh-!Pa<ler. 
honn• por lwm. 11111·rn rm1tinua1· º" rpi~o1lios traeiro~ 
1(1• h.1 st•mmms no thmnasio. 

S1·m as :rra w·:;. i-111 polaclas. 1<0111tl'ns.1s pala Ha::, ~ohrt' 
11 n1i.o pro11unrra1la;. peln 1l<•mon1\tit·(J si" Crn·eira. nào 
lc·riamos daclo por 1•1lf' nrm :wriamos ohrig:a1\o!' a Yir 
aquidrmon~trnr-llw que.,,.. na ap1•111'1•1wia ti r1•puhlil'ano. 
110 l11mlo amda <'Stá longe· 1ll' o i;er. 1·omo um ma~on ir-
1111\0 do Sa11tissimo 110 11ossu co11 l1l•l'imP11lo. 

.\ p1·orn t'· 11n<' conf11n1lr a 1·~1·01·ia ~01·ial <JtH· alacaia o 
hanclo Mmol'!';Hil'o com o poro. o hom pOYO. o ah·o das 
halas, quanclo os 1·ht:>fes clormiouu. ak11ns terrireis jacobi-
11~1s d hoj<· ~e· e.11commt.'111larnn1 a l •1•ns. o 110,·o ~ehastia-
111~ta. n~t·"-~l'.llllcO « f'S}'l'ra11~aclo 111• ha quatro a1mo~. 
hOJ•' 1l .. s1lhuhclo. •!Ili' 11a1la ti-111 d1· ""mmum com ;1 !torcia 
111• todosº' motin~ I' 1lt· ro•las as i11fomia". 

"' O sr .. l'<•ne_ira 11'.\lhu;11wr11t11· 11u11n1 1 iu o po\·o ao Jll' 
,. fHH' 1s~o o 1mairina \•gual aos ~C'us 1·orrc·li!!iOnarios ela 
policin respn·ada. O poro mlo ,: ac1uc•IJ1> g-rnpo ronhl'cido 
•le facínoras que assassinon Hamiro Pinto" ia n·teher o 
su 11 lo e a ~c·nha 110 go,·ernndor civil Dauiel Hodrigues; 
o Pº."º 11ào ,: a turba a soldo qu" sr c•stTijJturam em livros 
1·onl1den\·iae.s entregues a Ho<lrigo Hoc rigues, ministro 
impro\'isa<lo d'11ma fal'çi\o: o porn nilo é• nquclla matilha 
atirnd11 atraz Jo~ 1·~·uci1los 11111· d1Pg-a\'a111 das pro\·iocias 
•·m <'ll.JOS rostos se iam t0l:11· os 1•,,rarros: o povo não ~ u 
horda que pretl'ndl'u assas.~iuar t'audilhos repuhliranos. 
"ORIO ns srs. Antonio .fo>.é cl .\lnwi<la 1• )Jadrndo ~an­
tos: o porn como se \·1• 1111<' r·ssl' 1·011s1·1·\·atlClr t'Xlr<'ml' 
masraratlCl ili• jacoliino rn\o o ronbP\'C> não 1; a Sl•ita 
11!1t' se allwrgi~ nas rsnHliaha., do 1>1111111· e \'i\·e 1l'expe· 
1hrntrs, mai; sim o trabalhador 11111• uo \'ampo ~1· l'Urva 
para a terra 11 sachar. a re,i;.ír. a <·ollwr o trigo loiro. o 
oprrario, que <1uando a l'analhu clornw ran~·itcla tias sa­
l nrnaes baratas, pagas no g-01·<•r1w 1·i1·il. pela demagogia. 
1·ac pttra a sua officiua, para o sru 11 11!l1time, para o seu 
posto lidar. lnctar, ganhar a vida; o poro nào <:o insul­
ta~or. hand~ de desordei ros. promplo pura todas as iufa-
1nrns, mas sim os cora~õrs gN11'1·osos rapazes clr todas 
as ternuras e de> todas as iren<>rosicl:1d1·s. 

$ 

)lt-tlido «empre n·outras l'splwra~ o ultr;t-ratlical 
•l'hoje. <tlll' não foi um cathegori~a<lo no Sl'U partiilo. não 

----, 

Papagaio Real 
l<.:H' nuuw ~:.sa s~nsaçào; nào pr<k'uron conhecer de per­
to "s."P l'n\amt· lflle can1 a terra. l'tlitlra. ln na. <·olhe 
os frurtos. fahri<'<l tudo e pon1u<' é assim. morre clefinha­
tla. IPi:-amlo a sua honra nos seus rontinuadorci<: não pro­
•·111·011 1•1•r romo esses trabalhadores leem 11 alma aberta 
pn rn to1l11s as honda<les e os olhos pr<.'Sl('s ;Is; lagTimai< 
tlt·a11tl' de v<•uc idos. 

l'm ilia apresentaram-lhe uns ho111 P11s ro111 trajos 
1•!!11a!'s aos do povo, com ares M classes hui\us" 1lisse­
ra111 lhe S!'r a rerdadeira (•xpre.<;si\o popular. Elle acre-
1liton " por isso mas. sobretudo. por11uP 1•ss:1 horda ul ­
lnla a farn1· cio::. jat•obinismo do seu partido o suh­
lt•;11ll·1· 1lc•í1•ndr a 1· atraca os mantenedort•s •la ordem 1· 
•til•· a 1·ont .. w 1·111 r1·~peito. 

l'onínrulir a /'rJr111ign br1111m 1·0111 o povo é imairinar 
11'11· 11 ('11/t i11/111.' po1lP tH a alma 11' 11111 honnulo npl'rario. 

:\1\0 í• lod;ffia ainda assim uma PXJll'('ssilo ingcnua, 
~·ssa 110 .1't'. Cc·r~·eira d'Albnquerque. O que podia SCI' 
1~no1·anl·u1 ou simples desattençflo (< um proposito. O 
snh l1·11clc•r pnra demais já uma vez ouvi11 em silcnciCl 
111111t li\·~o c111e o cle1·ia ter eluriclaclo . 

.\ i111la <• parlamento não \'O tara as 1w11súPs aos rern­
hrdonarios l'i\'is inutilisados e um haudo anel;!\ a 1wcliudo 
para '"'"'" ill!!l'nuos uma esmola. o '<r . C1·n<·ÍJ·J 1rAI 
hu111wn111r d1·\·ia-lhes uma gran1li· •ttlilntin: tmla a qlll' 
ren·lll'J<t nn clarem-lhe uma pasta 1!1• ministro. r ao \·Ili­
"" •li' d111pl'll ua mào tew o mais 1l1's1lc•uhoso cios ~c·sto,. 
,. r1•spo111lru <jlt<• 1u1o lhes <lan mula . Foi t:'nl;'to 11m• uma 
\ nz si· "1'!!111·11 in1liirnada t> null' IJ>ll'H llw 1liz1·r: i .._ 

X1\o nos '<O\'l'Orre porqtw 1p111111lo nós anilarnmos a 
hal"r nos. v. ""·"fazia ,·otos "ª"'' 11m• ti1'11ssl'mos ren· 
<·i1lo. 

B1•111 tolos IOlllOl' .. , 
I~ ali iu iodo o desdem e toda ;1 a111>11w11·a tios ing-!'-

11t111s. l' ali ia todo o symbolo d'1•sta 1l1•molTlH'Ía ondr os 
1pl<' ho111·st11. Pmhora que erradame11l<'. pro~uraram uma 
trausíornm~;lo. são eSforraça<los e· os anivistas <IP todos 
us m;1~iz1·s. nos altm' como nos haixos mPios. os qnr 
apr<l\'Pttam. 

t l homl'ln 11m· fallou 11' aqul'll1· 1110010 ao sr. ( 't·rHira 
ti .\ll111111wrquP 1·ra o llO\'O. Bem 1IC'n~ sl'ntir ainda late­
janfr l's.-,;1 rPsposta c1esdenhosa Et<! a111wll" 11 1w1rn qm· 
11 1·1·111•llia. Os 11uP elle defen1lc m\o Pst;tntm ali 111·m ti­
nham mist•ria . . Já anda\·am a soldo tio !!Onrno 1·h il r na 
Pspio11age111. E~scs são os qtw o 11mtam. O SI'. Cer\'t>in1 
i<nh h•adc•r paga-lhes, defendendo-os 1· rhamauclo-os. 

( 'hama-sl' a is:>o uma troca dr sel'\'iços. 
H1•st11·11os saber se o officinl de t•xcrcito, o mitigo 

111·ot('l'l':>sistn. o homem cujo noml" C'101·a. o tio trnentc 
qu<· altaC'ou os i;oldados vencido& d<> :11 cl<• .fa1wiro e 
n~o ~alw111os si' ser;\ o mesmo é ('apnz. mt:>~mo njaco­
l1111a1ln. 11<• es[(•tt•ler a sua mão ;Í jol1l11 1p1P pre11arn,·a os 
tumulto~ <'111 fr<·nfr cio tht:>atro. tios 1-1·us 1'11eres as."l!~si­
n?s •l1· .\lht•rto Soares e Ramiro Pinto. E uma <>xp<>rien-
1·m a ÍllZt't'. P!'la sua honra. ''" .. oro1wl. s1• o~ ron­
"ich•ra poro ahra-lbcl' os hr.tços. 

\';u hrsitar'.'! 
\'m• aht·a~·al-os:. 
.\ politi1·11 trm á:- \·ezes t:ks 1•xi~<·1wias ... Xo 1•111tanto 

1·autl'lla t1111111do se clesli!!~r •l'c·llC'::,. l~~<·usa tl!' Jll'OC'urar 
ma is (1 Sf'll l'l' IO!!iO. 

Not'/111 .l/11rli11.~. 
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-----~----~ 
E' nosso agente geral em todos os estados do Brazil o sr. Affonso de Pinho- 202, Rua da Quitanda, sobrado - RIO DE JANEIRO 
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Meus senhores reparem bem n' esses bacillus. Estão aqui todos os males. Abrir esta ampola é espalhar todas as desgraças na terra. E' todavia necessario que elles 

calar os desejos d' aquelles que pretendam seguir um .mau exemplo. Sem isso já os bocillus estariam destruídos. Bostava a applicação d' um revulsivo interno. 
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2." Fnific:ar e centralizar no 111i11ish•rio do intC'-

rior; os serviços de segurança, cnja:s l'trnc-~'ii<'s. 1w1·­

tt'ncendo iiquelle min isterio, n'elle não cuc·ont rnm 

act.1111 lmonto orglio adequado ao seu cxN·c icio. 

3."' - Organisar uma policia pnwcnt.iva, rC1g11l1tr 

o idonea, para a melindrosa funcção qno lho incnm­

bc, nlio !!Ó de vigiar os agentes dos cri mos ('0111mn11s 

e obstar ás suas maleficaf: tentativa:<, ma~ tnmll('m 

piira conhecer os elementos >11tbrn·i<iro.~ da 111'1110/ or­

ganisa<:cío da "ociedacle t> da.~ in.•lilui<;iie.• rPJmh!fr1111a"· 

i11forma11do o go1·en10 doi< .•eu.• p1·opo.•ifo., " do x11a 

ac<:cio. 
4." - .A par d ' isto. muito dcvl' an~11w11tar o ren­

dimento do 'Estado especialmente de multa,. qn<· hoje 

é qnasi impossi...-el julgar e cobrar. Só n'il'>-O dc,·e 

haY<.'r um acresci mo de receita para o Ri-t11do <l<' mais 

de '20.000~ Amrnaei;. Da perc('nt11g('m d'm,tns m11l 

tas, bem como dos emolumentos o <1n(' tudo l'C'V<'r-

to para Caixa dP A po:<<'ntações derh·arÍt o <>norme 

a111?:m<'11to da nwba destinada a N<te :<cwvi~·o e• a:<:<im 

a scgnranc;a de se poder rdormar os gnardas, sNn­

PI'<' que sejam julgados incapaze;;. Assim :<<' C'.Ollso­

gniní mantc1· no serviço :<Ó qnom ofoct i vtiroonlC' o 

possa p rcf<t ar. 

:). 11 - 'Realisar as avcrignaçoN' e i11qncritos qnr 

pelo goYcrno lhe forem requisitados. áC'Clrca do:< ac·on­

tccimontos e occorroncia" de c·aractcr :<ocial <' colll'­

ctiYo qtw se prorlnzirem. alteranclo a ord<'m pnbli1·a. 

tacs (·orno gréYe::<. motins. a:-snadns. manifC'staçfl<'s 

ele protc-..to. desagrado e hm:tilidarl<'. 

~ 1.0 Além d'estC' pe><:-oal. sNlin Pmpr<'gndos no 

scrYiço os necessario,; informador<'" <·njn matri1·nla <> 

llagamC'ntO con .. rarâo de um registo '-l'Cl'Pto, do ('X· 

clnsÍYO conh<.'cimento do comi;;:-ario cio pr<'fPitn. 

* :2. (1 
EstN' indiYidnos trab11lhariio soh a rlirec-

çiio do c:h<'f<' on agentes enc:arrl'gados do "pn·i~·o on 

diligencia a <'fectnar. pod(ludo ser J iYrPmo11tl' 1101n<~a ­

dos ou demitidos e ganhando como jornaleiros o <.':<-
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tipcudio IJll<' lhes for estab<:lecido em face do> •e1 .. d-

1;0• '-Ili" prc,tar .. m. 

* :1.• - Po<icm '<'l' infonnadore' incli,·iduu' d<• am­

l•is "' "'"'°' ... <il' <1ualq11<'r Nlad,-. n;11 •10nalidarl11 ,, 

c·ontlic:tío. 

( ' '1;~f'lTPr vigila11c1C:\ sobre a JH'fl'Pftra,·ão ,, tt·Utt\ 

tÍ\';_\ ºº"" ('ram~~ politico'.°'I ~e c·ontra a nr-.IP1n srw·ial. 
oh,t nnrln ;Í ,na p<>rpPtra~·iín. 

!I \"igi11r a prepara.,-iío e .,,·iiar a: 1mHi«a rio' 1·r1 

nH·~ dr jogn dt> azar, duelo. fal><ifi«nçiio ,, pas-1lg«m 

,J,. mn<'rla. rnlnrP~ "·!lados P papAÍ'> rl1• «1.,,rlito fttl~i 

ficado:-.. 

/11 \"igiar as gnl\·idas. ')Hando haj" jns10 n•t·r•io~i':: 
•1110 pro1«111u"m= o abôrto . matPm, 011 •'ll,Ít•it"111 n 

r .. 10. 

i) l11Yn~tigar <'t<·t>rca ela p11bllca9!io, A fi x11~~iío ••'.1111-

toriu rio i111pl'<'>sos. desenho>< 0111•sc-ripto.s 11.11onymos, 

Rnhw•r,iYo' ria orrll.'m snr>iA 1 ob•cc·no~, clif'11mnlono~, 

nltrajnnt<'' da~ instituições on 111.1111·io~o" pam os .. 1 .. , 

l'Ps rlc• Es1>1rlo t>strangeiros, 

J1 Ell'<'dnat'. t-<im o auxilio pesso11l •la~ out1>1s set '· 

'.'~"" p<1li .. inl's: (Ç' ,~. - ....,,., ,....,..,~ •\ a~>r<'h~n 
"ªº da~ pnhlt . c·a<;u<~!". 111--. 
.-111·.,11~ ua dj, · J){)'-J('IÍO cio 

* 1111i .. o do arti!!o 2. ' da l<'i dr· iuipl'<'ll'fl. clr· "lt-1 

11• <m111l.rn dt• l!lJt1. ··nas j,.;, <lt• !l.11 1~ ,J,.. julho ri1• 
)!IJ~. 

li Finalm<'nte ,·igiar <' mn•"1iga1· át·<>r• a <l1 • todos 

º' Í;u•to-... <·rin1p, .on ac.-Ontf't·Í1nento...: ~obrt• c]U~ -..npt-· 

1·ín111wt'IP lh<> '".Íª rC'qnisitacla informni;ilo. 7./ ª' '' ·1 
NÃO E PERMI-
TIDA A tnTRA· 
01'\ A PES.SOAS 

ESTRArlHAS 
A f:S.TE FORMt · 

lõVfJRO 

Industrl·a Naci·onal Por 11u1 _,.,.,1ui1111· .rawal1ilit1a<11· "ª 
Compnnluu. Jo~ rl 1ohtl<'O~, na pe."s<m 

,10 ,.;~•n )lJ°t\"'i1l4•ntl•. t ivt"UlOM O<.'t·a~iilo cVnJll'(•riar ll"4 no,·as mal·+ 
ca• ti<> cigano" de lnxo. 11ue houi·am, pela sua qualidadP •' 
aprt-f*•ntaçAo, n indu~tria ~A.cioua.J. clNno:;tnmdo º" progr•~ .... 
.. o~ obtitlô~ na. fllbrira d~ Tn.hac:o"'. ~ito varinrla'.'"> (l:, ma.tCA'.'">, 

notando-~ qn~ nnda. JPixom o dP8€·jar. c•m prc• ... <'rn.·a. elo tah:wo 
l''trangc•i1·0. 

Vende se L ... , 1., ... "'' ··m·ulí•·• "'"j"d~nw "" rª""'"~"···x.•s. 
- ~I . ' . ():00: RPiK D. ('or] o~ (' n. )fonncl. t•m muito 

\~ro,1t"C.·e1uo" a t-tr11tilt•1a rlR oft'Prtn. 

~"'1_ ~ I~( (' lJb 
· t'• •" I • -~ / l , -y·' ·.& -
f~ ~,' '., , \ .~/' ~~" / '· ~. '°J ... , 
· "'',, ~)'"""', ....!!· 111 ~I :_ J~ ~ ~ 
~ ... - - ... \.' ,-.,..,_ ~.r~::..., -~ 

~-

E Do's ralados J \ll{Ul'lll, muito indiguado U_Oo< """rt'· 
• • •• vi>, per~uut..uulo "t• <'On~nt1mo ... que 

outto-. pt"('iu_inJam hriUu\r ti <'U"lla dai.t no""---.a' ideias. 
~ão ~ ªJ>Of1u.-•nte1 al)]i~n; já dP ha muito •JUf' não '<uo ..-<)a.. ... 

id!'ia.., que no' f'mpalmam, '"ª"' nÓt', nu·r<'t· clP TIPos. C'á \'f\11\0--. 

dvemlo mf'lhor ou l*ºr 1\ "'6 do que;. nrn:"'"··· 

l.0111 11:--0. Ainthi J•Ckll•l1) l'Pt'vir JHU'U cprn.ntl u voltn1· a :\lonar-
1·hia. rl:1ro •• .. tií. 1h•JH1i"' tlP n111ito hN11 clf•1>1Í11ÍPt'tado .... 

EI 'artar v1' llanagem J \ """" · l<•J' uorn proi·ogaç!i!' t1:~ 
11 ' • 1•._\-g:o1lf'lr;1 ,l+• ""i, Bt·nto n 8$388 réis 

por tliM. e por cab...-ça. 
.\hj. ,-alt·ntc ... gn.;;tronornor .. ! T(X'H u. h\;r.•·t 1·omo os camellos, 

1 .... -.ern~ no t--;tnrna~o Jl.l\rH ut1·n,•• ...... t•r+•m o tl1·~tto a •1UP <·~t!lo 
,·onclemnn1lo:-. .•. 

..::"ln de m uito uHuu·uto, ôS l"''l"''"º"' ! .;~afa ! ... 

- ----- ________ _, 
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emigradós politicos 
.....,...,M'======r----::~"7."'":::.-:.T..;.;' ·'& ---<&· '4;);.) . (>) ~:J' ·"Q 

Qut•i·idos Co1-religionario11: 

No (•umprimento dn nli~!ii1o dt"' rpH\ foi por nclamaç;"io cn· 
carrt·o·1uJo, venho transmitir-Hw .. f\ )'(ltt1tlnçi\o ~rnta €' commo­
vida âo ... monarch.ieo~ de Lh.húü qu1·. t•rn unnwro tlt' mui~ de 
mil, ~rundar-am n'uma ~nniAo Jlf\'°'i ""a.ln"' 1lo /)-faria da Jla­
tth4 o mf'u , .. iva ao:". emig1·ndo ... 1• l'l•oinrnm, com damo1"Q::;Q e 
Pnt<"rn~ido enthut'ia ... mo. a miuho. \'ropn~tl\ clc ... audaçào<iquel-
l<'fi portuguez~! heroico ... e Je,·otiu º"' J>atriorn ... que do !xilio 
t<"ern procurado libertar n ... no P.atr1a - •l no''Â q uerida e 
:nnar"'urada Patria - da dt· ... honru politfra P Ul.Orl'll ~m que 
a pr~ura.w ~pultar algun ... a\·l'utun.•i1"h ~m ê''crupulo~. 

Do pra1.er mora] com e1ue C't11Upt·o t'r. .. l\ mi~ ... ao ~ veuhôr bns­
tant~ a emoção com <iuc 1·e>djjo<•14u.; mOlll'sütspnlaYrll:... Aolan· 
çar ao papel cs.tes periodo:.i, t--l'm nrtH t 1 .. f"m colm·itlo, invoco 
no 1t1C11 ~spirito e no meu <"Orfi\'ilô dr humilcl~ portnguez., as 
c.lcttcosidns flmargords, a~ e·rlH.'inutc" 1lôrc•,.;, o~ intethiOB marty· 
t·iol'l, fU! nncea.clas vicicitud<'H, t\l'( at<wmc..~ntru.las horn~dedCilCS· 
pr.ro elo nostalgia. de pohrN:a, clu miK•wia hrr·oicn com que a 
cxislcueia dos emigrado?. te1u "'i<lo rt'HC'iantemcute experimen­
t.rula, ht\ perto de quatro:nnno"'! ... 

~\\.o \Jnrtir da Patria trazia no mt•11 t>!'\pirito a insocaçào den· 
ticla d e~se quadro. de tão honro ... o r\'11•\'0 hi"'torico. qne .t c~~>ni'· 
tituitlo pelo sacrificio d~ EmifenHl°"", romhntenu• .. df',.;te-m1d0:; 
da Catu.a da Honra da Patria. 

N,e.-...,.a justa e intentta ÍJlvO('a('.:.lo uilo elrP ~cm sou mais que 
o o>eho da emoção grata da qucritla Pntrin tlistaote - onde 
deixnram as Mlies beroicas cujos b<>ijo• lho;,, trngo. as c•posas 
cuja~ Jagrimas de saodade lhe.< trnn•mitto, o• filho;. os a.mi· 
~oit, os <'orreligionarios emfim qur. do n<'>rtt' n ~ul, p1·onun.ciam 
OK voAROS nomes e recordam Oii vo};AO~ mru·t\.,.-rios C"Om a. c-om· 
mo,•ida solidariedade de innno• e de S<>ldndôs do mesmo Tdenl. 

Nilo silo palavras estns de •in1ple• mitigaçllo em que tent.e 
ncaso tran•mittir-Jhes corngeui o conforto moral; são senh· 
rnontoij Jo admiração e soliilaricdado• politica e affec.th-a de 
cuja existencia não podeis legitimamente cluddar. 

Regresso á Patria e d'aqueJh.,. por quem mP foi dado o hon· 
ro•o o grato ensejo de conhecer ou (aliar hwo o seu commo,·i· 
do e •incero apelo á solidariedade politica do Paiz que aliá~ 
diA a <lia. hora a hora trabalha ardentemente para a nctorta 
da -.ia:honra com i mais justi6uda e inten..a ré. 

Tenao-me referido a exilados a quem me foi dado a honra 
de fallar, permittido me seja que lhe;i folie do Primeiro entre 
todo•. "Permitido me seja que recorde a emoção com qne o An· 
gu•to Exilado em Londre•, snpr~mo repreS<'nt.ante da Cau•• 
da Honrn da Patria, me fallou do St>u querido Paiz distauw, 
a Quem Ello, ahaíanclo, com eno1·me grandeza moral. no fnn· 
do .lo Seu coração de Filho e do Tt-mllo n. recordação da Sua 
Nlsanguentada orphandade e lnlo fral~rnnl. cada vez qne1· e 
ama com maior ternura, com maior dovoçlio, rom mais devo­
tado e inrondicional pahiotismo. 

Sim! 8eja-me permitido o fallar-1110• •l'EllP. o foliar d' EI· 
l!t>i. Exila<lo ela Patria em ed1<dc em qw• a experiencia oào 
t•on"'titue em quem quer que seja um alirrrce orientador e 
firme, o exilio. com o ~u cortejo df\ amar~ura:, e vil'icitud~ 
tt·rn imprimido á Sua alma de homem f• d~ P.Ortu~uez. a tem· 
Jl(ltt\ riJa que sÔ -.e combina, PIJ\ receJHibilidade sui~rior. no 
..J1<1q11• da dõr e da lucta. cio •AeriJlcio •do amôr. Elle é hem 
o Primeiro dos Exilados. É-O J"''ª hierarrhia, cujo principio 
a11ctorilari-O tão imprescindive é lloje, maiR do que 11mica, 
,; "º"' Patria e é-O pelo exemplo da ahnegaçilo, 1iela priori· 
dncle no sacrificio. pela inten,idadt• do Seu nmôr pnll'io. 

Nno l1a Amargul'a que {t Sun p;t·ande e commeve<lol'a Alma 
to•nl111 'ido poupada, dc~de •~ f~ridn.1 t1·uciantes que f~rem e 
rctnJham o coração doEJ homt.'n8, ntú JÍ~ cn1mnnia~ e injutitiça!i 
que magôam o coraçllo dos Reis. Niio lrn provaçllo humana 
nf'm t·~gia, não ba ferida. />Or mai~ crurl P criminosa. que não 
t•·nha feito sangrar aquel e ndmit·•wol rarárter e nqnelle su· 
p~rior ei:.pirito. E a tudo Ell(" tem rP!iÍRtido C'Om a mais sere· 
nn dip;niclacle que pôde impôr->•e ao reMpeitodo mais ,·iJ ad\·er­
t--ario d'uma Causa e á ::u.hniraçllo romo,·itln e trrna do mais 
independente dos Seus 1•orti<lario<. 

.\ lll<l<) () :"i1•t1 l 0:-ipil"ito tE-m Opf'O"'t" a hn1'1"l1 i l'A SUJ!i ' l'Í<H· i10 

~ou inn.ltc·1·avcl anh)1· pela ~a\·:lo. pm· .\(tlt4'1ln •tHt•1·uln. t-• glo· 
rio-1a Pntl'in •tntl ;. o bert,.·o de nó~ tôtlos. :\:lo~,. 1li•1wnha nun· 
Cll lhl-. Si•t1"' lnl•ios a ... ombrn dt" um C(lH'iX11111t">: nnn .. ulu•tln :-\un 
l>'we·n. d111•1\tln pt ... lo~ .. ulc..·os ~•tt">eoce .. eh• âtntlr~m·;\:-; intima .. 
o 1u~n~r N'!'º tlt• t•xprobat;ão ao., proJu·io .. tr1,i'1n1v .... 1\ 111f'no1· 
n-c•t·1m11rn\·ao para cp1em •t1ter •ptt• -..pJ it 011 p1t11l o •111e•r •{llt' st'· 
ja . • \ :--;Ili\ ira.lh·itlualidatlt.>. a--1..·em.h~ .. ,; nos t•tlt·ito .... protiruo .. 
do .. fnNo .. ,·ou "11n1ttd~. -..Q lt>Ul t·on!'>t'~llHio tirar ela Su n dura 
e"l"'rit•nl·ia a 111aior p<>l"\«"io 1.0 ...... ivt>I ~lt • .. otwr. ch· ori~nt~\Çào. 
do tnni ..... np...-•rior crit~rio. -.em deix~n •tth' o :'t•u •• .. pi rito ~lffr:. 
H .. i11tluen1·1f\ .. f\'}l(lol':l .. cln. Dúr. 

ElJc t'· lwm o Hei de •1ue a ~a\·;lo ,·art'4't• par.• n ntlirmn~.;ào 
plt•nu tlnl'o ... ~11"4 c.lt>stinos moraes t• p:nu a 1·c.."lt•rnr\·1lo com]llern 
do ..... Pllr. jrí loug<h din:-. de dC'shonra e crinw~. I·~ l1c·rn o )fngis· 
t.rAilv e•m (~nC'm n. no:<sa Terra pÓt.le «:'011finr n. i11spira,·Ao mo-
1·al 1• 1•oli1frn cio~ :--.eu~ dl?~tino~! E' lw.•111 o HPi pori1ue n no ..... a 
qu1•rilln P 1uria hst p('l'to d<- quatl'O t"\111101'4 tllH't'Íll n'uma ena .. 
<'Íl\UU' ,. lo~icn fMw<' de libenadto e il t• ,.i,ln . E' hem o Hei 
crmdlintlOL'. lxmdoso, inte1ligt~ntc, hont'iHto. clwio eh._ linh:\ 
moral. ('0Ul mil 1-.erfeito e a<lmira,·el l•flnht•1·i11wuto ela i-itmt­
çi1o 1lu. ~un Pan·rn . E S(l e~:-1oa .. eaualidthl('!'> j1\ iof..1 dt"•Cllháram 
c.·l;í.t·amenh\ durnnte <>t' curto~ anuo .. do Seu n•ina,lo e cujo 
conht'c.•inwnto f\ tlt'shonrada t-ntw1~ti~:1o rt•puhlicnno. con--e­
guin nhaíttr. a n•nlnJe é 111u:• os Jt\ lon;:o-. nnnn' dt> f'Xilio só 
t(.\(\Dl -.i.•r,·ido R neenluar. C'Oot fort~ inc.ti,·i,\unliela.de, t'°'i"4:.""' 

:-;e,.._ rt·c·ur .. o~ P t~tnp('l'R de v-ertltttldro R,•i .. \ ... \'Í1•it·ituJe.<;. Ju-­
loro....a ... ''ª viJn. oft"er~·em por \'E'Zl''S. tlemnn·aJn.nu--ntt• CIO:, ho­
uwn' public·o~. o contlào da irraJia,;ilo mai-l intfln""'' da \'er· 
dadt'. l: """"im o exilio. se pnra a )Jonard1ia. comn in-...tituiçi\o. 
t('tn ~ido n .. nn 'Tia snpl'tmn e \'ingAdorn tln ju .. tic_~a. pora f.:) .. 
R'•i '"'\•rá nmaulHl se Deus quizer t•m horn ht.lll\ proxima o 
in1JJ1ir11do1· •mp1•e1110 e constitucionnl e.ln redempc.:i\o moral do 
l'a11.; romo exilRc.lo EJ-Bei tem sido e é a nmh~ eloquente pel'­
t<oniticaçAo <ln nobreza da Cauoa. pelo •arrifkio, p~ln abnega· 
<;ilo, }H'IO trabalho, pela ma.id ex.ta·énun. dt'VO\•i'io pn.tl'ÍOtiea. (" 
poSM>nl. N'no 111< sacrificio ti que " Sua 1wtivid11d(1 •e tenhn 
poupndo; não ha trabalho a que o Seu pul•o •<' tcnh11 ri-cusá· 
tlo; nllt> hn erro que o Seu e~pil'ito não umhn. prt--\•isto; nilo ha 
l<Olicita<,ião ju11tn. que as Suas orc.lent1 não tenham dctl'erido; 
não ha inJieaçilo nuctot·L,'\.da e sen~n.ta e1w~ a Sun ~uperior in­
tt)lligent-ia nllo tenha a-0c.:olhido; ni'io hu. re"'olm;iln ernula quf' 
o ~li 1')rmlente con~lho ni\o tenha proeur:.do e,~itar. 

X;.lo nw in.,pira. meus •1uerido~ coneligionario ..... no ~re· 
't'r eit.n~ pala\'·ra"l dimples e eon.:;eiencio~"'' n miuirna ..OU\bra 
c.le intcutoi:c li~ngeirista.s ou intt>res... .. ado,, d~ pre .. t?nt\l ou de 
futuro .• \ rompleição alti«a do meu ca1'1\ct.•r ~ 1,..m conhedda 
JHll'f\ que~ r.o-...~ sujeitar n c.ltn·ida .. quti M;>ritlm injurio~a ... 

R'.( n que acabo d~ dizer de El-Uei. aplrmo·o l'"'all/e o 111ai., 
inwlltctivel cws Se11s e 11-0ssos a<i.ve1·sarios, de.<aflando que111 
quer ~ue seja. a que, com ccmltech11P11/o 1"·<)/>0 <los factos e com 
co11.~ciencioso co11heci111ento da iiulividualida<le eh 1,·1.Jtei, me 
desminta de btia fé e honrdame11te, sem o recurso da calmn· 
nia. nem o ~1tble>'fugio de h111Joc>'ila e i11te11cio11al má fl. 

.\ o <ie•J>edir·me de todos. mal conrnú!(O proprio IC\'l\riaa mi· 
nhn t~on~cit\ncia. sê não deixa:;i.. ... e nos no~HO~ ad vri-o;::t.do:i cá dE! 
fórn. t•la•·o., ou !iibilinamente di!'lfar\:ado .. t) ()("t·u ltos na"' dobra"' 
appiu·rntt•s tlo "°'-"º manto. a atlirul.açilo eh•"'a .. ""('lmhrntla Ja .. 
u1iul1n" e•on~iencio~as e pond€'radn!"i oh...,.'rviu:tw•"' pe--.'400P""I • . .\ 
ft! t·t•no,·ndu. qne Je,·o para o combate. t!111 •tnt' tt-nho um 1.o ... t1) 

e~uRI ao mah humilde dos n0t-o;õ$ corrt"li~icmttrio.,: 1\ anima· 
,tn ,·t•rlt't.1\ ,10 triumpho qne oie ~J\COl'iLja profnudomente o 
fl~pirito e c.~nja logica ra11io de t·xistt.mcia procurat'f'i conti .. 
nmu-. na tut"41ida das minhas forças. a. tran'"'mitlir ao Paiz. 
\'l'to·m~. mlo .....,) do desmoronar r:on,..t.ante ilo.; u)i(·e-rce tla t>n­
,.,ln~'wntacln ~ l'riminoAA re1mhlicn i1tui dt"l4hon1·n a dvilisaç<.10 
portttl-tlH'.lR. mn~ mnis se ada1·ou cAAn rt· no couuh·to que \'f•­

nho clt• \(•1· com toàos ,-ós: os exilado~. 

1),.-.1 .. Lo11tlre• a 13rnxellas, Je.,M J3ruxolla" a :-:11i11t-Jea11-
clt'· L ur.. l~ln t0tlos 0$ pOntod Cll'l que m('c íol dt\i10 f'!'Ot.ar e cOlll· 
11w11ic-nt· c·om os exila.dos politicos. cm todo~ nth11i1·eii nque11e 
e•pÍl'ito 11~ devoçllo patriotica, de ab11ega1•Ao pedsoal, de hon · 
1·rulo e luwoieo ::;ecl'iticio q_ue, sendo hoje d~ nnturt•za moral ou 
material. nilo clA Jogar a maniíedtnçÔf.•14 "h• nwuorf'.; heroi~mo~. 
emhora intimo~ e muitas '"ezes de . .,c:onht-c.•iJos, Jo c1ut> ~ mn.· 
nife•taJo- hontem nos campos de batalha <lll íro111eir11. •·01m"' 
cu cltlh•nton· .. elo-:.. Jestino.s da P~nria Portu~u\-:1.n. 

l _ _ _ 
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U1·-<I• o mni' g1·aduado rlo• chete' r.olitico• e militares da 

C'au,,,., aii· ao mai-1 mode•to doi- ..-n·1dol'e"' do mesmo Ideal. 
j11Dto tlt• ""''" -e re•pira a me.u1a pura athmo~ehera de di•· 
ciplina •• lf.Al.la<le, que le"" a calar queixume.., amda que por 
ventura j 11s10<; a m~sma i-emp~llo 'lue lt.wa á conformação 
•·oni toôa,,.. A ... criremnb,&llciu; o m~mo desinteresse que re­
J•Uta ""'·mpr" como muito. aqueJlfl' pouco que materialmente 
.. ma <'au-a 1..'.·bre de recn"""', rica embora de aseiraçóes mo· 
n<c,, 1.00" Jar a ofteroccr ao.i !K'us le.us parlidarios. 

Qu;uuln 1111111 C'11u•a. al•m de "Vntheti.ar a ardente e alta 
•\ .. }JirR.çilo nacionAl, tf'm partitlAr~~ ~ <"hcres &..'-~im. militares 
ou d\"i ... t'· uma C'tu1~A df111tro da. qual cabem, n"um á Yontade 
redNn111nr. 10<!0« .,.. l"erdadeir"" homens de bem, amantes da 
'"ª Pntd11 "da hnnr& collt<-tiva da -oc-iedacle portngueza. 

Cumpritlt\ a,.,,,im H.<1twlla mi..,!"ito de '1ue o povo n1onarchico, 
• repre•~ntant.,.; de t"''"" ii- C'la"'<i'' d• Li•ooa. me encarrega· 
raro, resta-me n'nm <'otnmovhlo abra~o de despedida. denoYo 
lheo affirmar a gratirlilo inclelí•\'el de nô< todos, da. Patria 
•l'•erida e tle•graçaJa. 

Segue ... se m11a ~l\uclA\'ilo 1~ Patril\. ao t<.r. D. Manuel e a.os 
PxihuloA. 

Pnri~ AI.ri! elo l!H 1. 
,.º''º cledirado coneligional'io, 

José d 'Arruélla. 

Reg1'ste se ~O fofran.•i!JCILlt do <lia 11, a JWOpO.•ÍtO do caso 
- Oliniro trO<'lho, e•ncve o ... d1-. .Joaqaim )fa. 

tlnrPirR.: • 

· Acol>0 de cheyar o J.1ve1·11ool, <kpois ck ires dias de <li.mar· 
ches .-omplicadas t tatue= decisivaJI em r.011dres - onde, <k 
ruto, e dt.•de a 1>ri1Mira hora st fizeram se1itir, po,. uma ba.n· 
<la a a11se11cia do bello e lumi11oso u11frito <k Tei:x;eira Go111.es, 
que COm«;a a ÚtlJl(ir • .- 11ns Ullfr0$ dip/omaiiC()s wndrinos e 
tl'onlro 11 OJ<si•l•nria e.rlrtH>ffecial tlt> .lfarquez <le Soueral, 
q ue ainda marca n 'esses centtoos e que, pel os mo­
dos, se t em interessado a val er pel<> pobre louco do 
D•-Mdo. que embora W>~i<i elo Gre111io Ht1mblica110 do Hio, de 
!.t t1o111 ... !,lo iui-.i .. u·nt•·mt>nt~ re-commendacfo para. Rirhemond• . 

ENTRE Vl51NHf\S 

\la ... , R.fü1al o rnnlt•al níto \· llH·lh<'r do qne o oufru.' •.• 
- F.u lh~ digo : E .. tr• tNn cni .. ll""' melhort·~. embora }l(>()r~. 

do <tllf· o outro : 11lR..., o <>ulro lPm r c•i-..a .... 1te0re .. do que esu•. 
ainda. <1tu• it .. cl't• .. tf'! .. t~.un tl'f• ..... inu\ .... . . 

!li'poj,., <i't-1/f."- ,101-R fl d°'"'" nutru.!t;. todo.~ ... q conh('(,·o um poor: 
t· o 1..ovo <ptt ~ ,unnt •· •111" .. i nfto r<-'°h·e a tlaJ-o ... ao diabo 
t1E" 11rf·~nff• ? .. 

Convencl'do !)pi'°!' •l'','<tlll'lfM l'~llfPl'('lll'iR "" pr<>J•a!,'1'1lld1<Jn 
fornuguetro alfm1 ... ·1,'1lfl. " 'lºf' pomposamente 

~leram o nome llomtnaunu ao JJ,-a:il, f\m <tnP se ía.llou na 
ordem. na lil>erlladt, na egualdade •· na /raler11id{ul• que 
oo homeni-. elo formi~m·ir-o ttouxc•rAm 1\ f'l' ... tt> pai~. deu· ... (" a 
-cena f'<lifita11te <lo theMl'O 110 ll. 'faria. 

O ... r. -Embaixador dt. Hrtuil •1tw tal ronfforc·ll\·ia pre~n,·iou 
e que &N<ii..tiu á rfoeita 1lc• c:aritlaclf'". nAo ÔP\'f t~•· tt p ... tas hora!'>­
ª menor 1luvida t-Obre ª" p.ala\"ra .. do ... tat..• ... amigos da or· 
dem. 

Está 1n:\l ... •1m• C"OH\'f'11t:i1ln ••. tlPn• •· .. tar •·nnjiu1o 1lt• htuta 
corJ~aliJa1lt'. 

,,--. . 

--~ÇJa,~~ --
y 

-Jose' d'Arrnella ""' h r c1 ..... HIW'nl.\1 parn " l'ol'tO IHln 
t•Od(•mo"' ,(nr n ·, .. .,.,, tHUU(\r() 11. inlerwien 

que o no~!';º illu"'h"'• Rmit;n no!'( lu\.\ in. ,womrtti1lo. inlerrciew 
que p11hliPfiri•11l°"' .lt~poil'I ilo •·f'i.:rtl"'-"'n (o in<'IUl\'a\·cl paladm.o 
,Ja C'nu~i• n1onnrt·hic·a. 

A nossa Promessa 1'01· 1111u t .. 1·, mal<•ri11lnw11t~ l1ti\'iolo 
h·rnpo pnt·n (~xN·nÇ.llo doA tra.bnlho~ d·· 

gravura, n!io 1.odNno" rliw 11'1· .. t1• 1n1ml11·0 º" r<'frtt.to . .; df• S . :-:. 
)f. ) 1. El- Hci ll. \1 Hn111• I " Hainha n .. \ ngu•tn. o 'I"'' r., .... 
mot; no nO:-o!iO prmdmn n11m1•1·0, rr:-4tnndo-nnt- npr•'"'*"nta1· a~ 
de-4C'U]pR.~ ti() ""'tylo ªº"' "º"''º!14 1n·1·z1ulo~ lt•ilnrps. 

"Papaga1'0 Real D••\IJO .. ,,..,~"º!·"''" n111al1ili<la·I• ·la 
JJ emprt•z.'\ cio lharw da .lla11lw. 1'f·pu·--4·11 

lâtla na pe~-.oa cio ft()!ll;:-.O c11w1"it)o Rmip:o clr .• 1()~ d'.\rr1wlla. o 
l'a1m9a10 Jltal. P·""'""" t\ t•·r a ... ua ÍulitallR("llo nA ,...·~1ecln /Hariu 
fia JlauhlJ, rua .. \ntnnio ~lini" Cardo--0. !,.11ft. pArn oudP ri•·n·rá 
.. flr cliriidda toda 1\ c·orrf\1•/)(\nd1·nf'iA . 

. \~ratlc·C"eudo ulo gr!'Uh P prO\'a dt> t· .. tima o l'a.pagaln //t'al 
.. ,) h·m 11uf1' r, ~Jidtl\r·~· por ulo honr()oo.a C'()h.flhit&('l\(), 

THEATROS 
Gymnaslo 

ZULMIRA RAMOS 

E' com u. peça A ltella Jladame l'arga.~, tio c~cripto1· lw.,~i ~ 
leiro Pnnlo B1trroto ,,Jono <lo llio l que Zulmil·i• H:\mo•, re11· 
lisa. a sua. ÍCrita 1111 noito du 20 no GymnaHio, peça. ena que a 
talentosa acirh:. cem um tios f4f'iuK mnis adminweis trabulli~. 
A nosR-n sociedade-. ol<-ga.nt(l €1 hn"'tnnte~ íamilia.K da. c.:olonia 
bra.ziJeira assho1tf'm á reeitn c1 ur l· dt"ilitl\Cla a C"&t.n. colonia. 1·r 
pre,e11tada pelo ~u illu•lr'<' Emh~ixnrlor <h. n~gi• d'Olivoira. 

Esoectaculos 
GYMNASIO - A'19,30-1.•R41•1f nt.-~ o "'"'" /,· lw1te'111, 

TRINDADE \ '• 9 h4tr .. • H"!f'"' J./ 
AVENIDA - A'• 9 horas - .\ •lit'ff"la l'ti11rc&a Jklt~mM em quo toma 

parte a a. irir P.aln.irot &.tos. 
A.POLLO - A's ~ f< ''4 • aof' :'4 J: ~ - lkcn/'oückNtO· 
COLYSEU DOS RECREIOS \ • 9 b. - Com!'"'•h;a de Opora Lyriu 

lt.al1ara, toda" u n01tn. 
RUA DOS CONDES - A ' •!> • • 1 '> - .\ ,...,, ... O J1 co,.plet.amente 
rnnodf"lada t"om .attuçõn • .,.,.,,J,,,J•. 

CHIADO TERRASSE rltua .\ntonoo \faria Card-1 A11imatognpl>o 
•~ntf'-Eitr·•ias conW<'Uliva• 

OLYKPIA - ku.ad,.Condi"t -O w .. •• coafomnl e e.ff-;;a.nt.c s.al.Sode 
concertot fr e n."'matug-r•t'ho. l-".alfe1.u t.onu-.-utu :u. 

.ifal1•~. diari.l~ j1 3 hor .. • sfilo FOZ c~kad .. J .. C'Hoti• \'Mic-.laJts e ani1n.alt•grilpho . 
SAL O CENTRAL-1 P. ,i,.,,. R-t .. urA•lorf'e - Ammatograpf10. 
SAL O PBANTASTICO \n""ª'"g••pioo e uri<-l•des. 



10 !l'afw,9aú> /Jl.eaJ, 

FAL:S:AÇ OS & F.AL:S: .AÇ.AD~.A S 

~ 
1 "-··-is do ter pago caro os leões para aprender a domador Faz· Tudo mette-se no~ intl'nne.Jio~ comieos. entraud,, 
~ pantommrn. UM EXTRANHO MINISTRO OU O MINISTRO DOS ESTRANGEIROS. 
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l.ar A POLYCO~l\1ERCIAL 11 .. 

a PAPELARIA, LIVRARIA, El\ICADERNAÇAO, ESTERIOTIPIA E. CARIMBOS a 
D Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E .,.D 

D • a TE~EP>iONE 3362 LrssoA coo. A se. 5.,. a 
a G a 

m
0 

.P3.. u To xv.x: o :s :x: L :x: s lVl: o :---~~ 0• 
Q A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados 1;J 
~ B!blioteca Desportiva, de que o primeiro volume Automobilismo já se encontra á venda. • 

1CJ 1 E' um volume portatil, de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o regulamento de circulação de D 
la ilUlOlllO\'eis tlD l'orl11g:1I, cheio de desenhos il•Jcidativos e indespensavel a Quantos se dedicam a este genero de des- Q 

Ili porte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 8 
~ n 

ªrml OUTRA8 PUBLICAÇÕ.ES RECENTES D'ESTA CASA •ª 
~ li Elementos de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su- Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. 500 réis. a ª'li perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, a 
~ Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro- por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis- • 
~ chado 1$200 réis: encadernado 1$600 réis. pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem siga o a 

Jl'1 '"-· ' Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho. (adoptado na escola respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis a 
Mi Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. !ii Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi- • 
Q Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adop- çào refundida, e com todas as alterações até novembro de a 

A lado na escola Elementar de Commercio). 1 vol. cart 500 réis. 1912. Formato portatil. Compreende não só as pautas, mas a 
flb:2 Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. Este livro é todos os tratados existentes, tabella dos artigos combina- • 

fl'Q.I um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua dos, taxas de trafego, emolumentos, etc. 1 vol. cart. 700 réis. 
Ci lingua. 2 vol, 1$500 réis. Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em a 

Q 1 Aqueductos. Pontes e Pontões, taboas, formulas e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no verso a repro- a 
t! ticos, por J. J. Pereira Dias. Livro indispensavel a quem ducção de um monumento nacional. Contos absolutamente a deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á. Cons- moraes e com a nova orthographia. Recebem-se assigna- D ªli trucção Civil. 1 vol. enc,. flexi vel, 1 $000 réis. turas para esta colecção. Cada vol. 100 réis. a 

LIVROS OE ESTUDO (OE TODOS OS AUCT ORES), ROMANCES, SCIENCIAS E ARTES 

ma a11aa•aa aa•aa•aa•aa•aa~I 
~ • a a • a a • a a • a a • a a • a a • a a • ~ 
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O DIARIO DA MANHÃ 

J"o:r:n..al :r.o.011a:rchico 




